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NOME DA MÍDIA

O jovem e muito competente Luiz Ricardo vem 
se destacando na sua área de atuação como vi-
deomaker e designer. No último pleito eleitoral, 
ele demonstrou sua competência, realizando di-
versos trabalhos para vários candidatos do muni-
cípio de Rio Largo e cidades vizinhas, sendo am-
plamente reconhecido pelo seu profissionalismo.

COGITADO PARA AMA

Jorge Dantas (MDB) foi reeleito para comandar o mu-
nicípio de Pão de Açúcar pela quinta vez, uma con-
quista que demonstra sua forte presença na política 
alagoana. Ao longo de sua trajetória, o gestor também 
exerceu dois mandatos como presidente da Associa-
ção dos Municípios Alagoanos (AMA), onde sua ex-
periência agora se destaca como um diferencial sig-
nificativo para um possível novo papel na associação.

SEGURANÇA VIÁRIA

A Prefeitura de Maceió, por meio do Departamento Mu-
nicipal de Transportes e Trânsito (DMTT), iniciou a am-
pliação de espaços exclusivos para motocicletas nos se-
máforos. Os ‘Motobox’, como são chamados, têm como 
objetivo melhorar a segurança viária e, assim, reduzir o 
número de acidentes de trânsito envolvendo motociclistas.

COMEMORANDO O CENTENÁRIO 

A população tem muito o que celebrar no mês do cen-
tenário de Arapiraca. Os moradores do bairro Canaã 
receberam importantes equipamentos públicos. O 
prefeito Luciano Barbosa entregou a Biblioteca Di-
gital Arapiraquinha Professora Claudenice de Olivei-
ra Pimentel, totalmente reconstruída e revitalizada.

Previdência, aposentadoria e saúde mental: 
qual é a conexão?

Comentando Ernest Hemingway                         

Valéria Lima

À primeira vista, previdência, 
aposentadoria e saúde mental 
podem parecer temas sem rela-
ção direta. No entanto, eles estão 
profundamente interligados, e a 
falta de atenção a qualquer um 
desses pontos pode resultar em 
sérios prejuízos à qualidade de 
vida. Neste artigo, vamos explorar 
como essas áreas se conectam e 
como a ausência de planejamento 
pode afetar diretamente o bem-es-
tar de uma pessoa.

Como advogada, compreendi 
ao longo dos anos que a previ-
dência e a aposentadoria não são 
apenas questões financeiras, mas 
também têm um impacto profun-
do na saúde mental, uma vez que 
a falta de recursos na velhice é um 
fator comum para a depressão.

Segundo o psicólogo america-
no Abraham Maslow, todo ser hu-
mano possui cinco necessidades 
básicas: necessidades fisiológicas, 
de segurança, sociais, de status ou 
estima, e de autorrealização. Es-
sas necessidades estão organiza-
das em uma hierarquia, conhecida 
como Pirâmide de Maslow. Na 
base da pirâmide estão as neces-
sidades fisiológicas, seguidas das 
necessidades de segurança. Ou 
seja, antes de tudo, precisamos 
garantir o atendimento das neces-
sidades do corpo e a proteção de 

nossa vida e bens.
Vamos nos concentrar nas duas 

primeiras categorias: fisiologia e 
segurança. Mas o que isso tem a 
ver com a aposentadoria? Tudo. 
Quando falamos em previdência 
e aposentadoria, estamos falando 
sobre garantir que, no futuro, te-
nhamos os recursos necessários 
para suprir nossas necessidades 
básicas, como alimentação, saúde 
e moradia.

Imagine uma situação em que, 
de repente, você se vê incapaz de 
trabalhar por conta de um aciden-
te ou doença. Se não houver um 
planejamento previdenciário ade-
quado, você pode enfrentar sérias 
dificuldades financeiras. O papel 
da previdência social é justamen-
te garantir uma proteção mínima 
para essas situações. Embora haja 
críticas sobre o valor dos benefí-
cios do INSS, a ausência de qual-
quer tipo de proteção seria ainda 
mais devastadora.

Infelizmente, muitas pesso-
as negligenciam o planejamento 
previdenciário, deixando-o para o 
“futuro”. Mas esse futuro chegará 
para todos. Envelhecer é inevitá-
vel, e com a velhice vêm gastos 
com saúde, moradia, alimenta-
ção e lazer. Aqueles que não se 
planejam podem enfrentar sérios 
problemas financeiros, o que pode 

impactar diretamente sua saúde 
mental.

Então, o caminho mais acer-
tado para que as nossas neces-
sidades da pirâmide de Maslow 
possam ser atendidas começa com 
um plano de previdência, que re-
sume a estar contribuindo para o 
INSS ou para o regime de previ-
dência próprio, em caso de você 
ser Servidor Público e ter um 
“comportamento” de previdência, 
que se resume em escolher guar-
dar ainda que seja R$ 1,00 (um) 
real por dia, para que você desen-
volva uma mentalidade saudável, 
uma mentalidade de previdência, 
de disciplina, que será capaz de te 
auxiliar a atravessar os momentos 
de desafios e de escassez.

Em resumo, cuidar da previ-
dência e da aposentadoria é tam-
bém cuidar da saúde mental. A 
certeza de que teremos os recursos 
necessários para enfrentar o futu-
ro com dignidade e tranquilidade 
nos permite viver o presente de 
forma mais leve e sem ansiedade. 
O planejamento financeiro é uma 
ferramenta poderosa para garantir 
qualidade de vida em todas as fa-
ses da vida.

Então, eu pergunto: você já 
está cuidando da sua previdência? 
Que tal começar agora?

 “ Quando o sol se levantou mais no 
horizonte, o velho Santiago compreen-
deu que o peixe ainda não estava cansa-
do. Só havia uma indicação favorável. 
A inclinação da linha mostrava que ele 
estava nadando mais à tona. Isso não 
queria necessariamente dizer que ele 
fosse saltar ou lutar. Mas poderia ser 
que sim “. 

  A famosa Editora Bertrand Bra-
sil, por sua vez, brinda aos leitores 
do mundo inteiro com o majestoso li-
vro - O Velho e o Mar - que por sinal, 
ultrapassou continentes tornando-se 
Best-Seller pela maestria do interna-
cional escritor norte-americano Ernest 
Hemingway, detentor do Nobel de Li-
teratura (1926).

 Parafraseando Ênio Silveira: “ 
Obra concisa, de um classicismo tão 
puro como o teatro grego e tão novo 
como o futuro que os homens de boa 
vontade esperam produzir. O Velho e o 
Mar se destaca por sua mensagem de 
confiança na grandeza intrínseca do 
homem. Para que a descubra e revele, 
basta-lhe ser fiel a si mesmo, íntegro 
em suas convicções, autêntico no seu 
comportamento ”.

Li-o durante um dia de leitura acu-

rada, e, principalmente, anotando as 
emoções do velho pescador Santiago. 
Homem corajoso, profissional de alto 
nível, atrás do maior peixe que o levou 
a singrar mares desconhecidos. Predes-
tinado à pesca desde menino. Transfor-
mou-se num obstinado à profissão que 
escolheu com determinismo e coragem.

Notório aos leitores brasileiros, 
bem como de vários países que povoam 
o mundo. Depois de 84 dias sem apa-
nhar um só peixe, acaba fisgando um de 
tamanho descomunal, que lhe oferece 
inusitada resistência.  Um homem só, 
no mar alto, com seus sonhos e pensa-
mentos, suas fundas tristezas e ingênu-
as alegrias, amando com certa ternura 
o peixe com que trava ingente luta até 
leva-lo a uma derrota leal e honesta.

 A bem da verdade, trata-se de uma 
obra-prima composta de 124 páginas 
bem escritas que atingiu a 109ª Edição, 
traduzida por Fernando de Castro Fer-
ro. O Velho e o Mar escrito em 1952. 
Figura como a obra mais popular de 
Ernest Hemingway. Diga-se, de passa-
gem, influenciou fortemente a literatura 
nos anos de 1930 a 1940. Uma prosa 
gostosa de ser lida de um fôlego só e, 
por isso, recomendo sua leitura.

 Outrossim, seus livros contavam 
histórias sobre guerras, caçadas, tou-
radas e pescarias em alto-mar. Eram 
romances e novelas aventurescos, em 
que o personagem principal quase sem-
pre tinha uma batalha a enfrentar, às 
vezes, superior às suas forças. O Velho 
e o Mar deixou marcas indeléveis do 
jornalista-escritor Ernest Hemingway.
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Com o término das campa-

nhas eleitorais e os resultados já 

definidos, o foco do governador 

Paulo Dantas (MDB) volta-se 

agora para a reorganização das 

bases políticas. A manutenção de 

um bom relacionamento com os 

prefeitos recém-eleitos e a inclu-

são daqueles que finalizam seus 

mandatos são pontos centrais de 

sua estratégia. Durante a assina-

tura da ordem de serviço para o 

início das obras do Arco Metro-

politano, na manhã de quinta-

-feira (17), Dantas abordou o 

assunto em coletiva de imprensa, 

destacando a importância da ex-

periência de ex-prefeitos para a 

gestão do estado.

“Vamos realizar uma reforma 

administrativa. Estão nos nossos 

planos nomear ex-prefeitos para 

cargos no primeiro escalão ou 

qualquer profissional qualificado 

que possa contribuir para a admi-

nistração e para a construção de 

bons projetos”, afirmou o gover-

nador.

Essas declarações refletem o 

objetivo de Dantas de fortalecer 

o alinhamento político com os 65 

prefeitos eleitos pelo MDB e PP, 

que formam uma base governista 

robusta no interior 

do estado. Essa 

aliança política vem 

sendo consolidada 

desde a administra-

ção do ex-governa-

dor Renan Filho, 

atual ministro dos 

Transportes, que, 

mesmo focado em 

sua atuação nacio-

nal, continua ativo 

nas articulações 

estaduais. Renan 

acredita que a elei-

ção da Associação 

dos Municípios 

está praticamente 

definida, dada a força política do 

grupo.

Dentro dessa estrutura, alguns 

prefeitos possuem maior proxi-

midade com o governo, especial-

mente aqueles de cidades com 

perfis econômicos e políticos que 

interessam ao estado. Um exem-

plo é Cláudio Filho, conhecido 

como Cacau, prefeito de Mare-

chal Deodoro, que deixa sua ges-

tão com um legado significativo 

para seu sucessor, André Bocão 

(MDB). 

Cacau tem se destacado na 

criação de empregos e na expan-

são do setor imobiliário, além de 

manter boas relações com Dan-

tas, sendo irmão do deputado es-

tadual Alexandre Ayres (MDB).

O u t r o 

nome cogita-

do para o pri-

meiro escalão 

é Renato Fi-

lho (MDB), 

prefeito de 

Pilar. O po-

lítico, que 

chegou a se 

lançar como 

c a n d i d a t o 

para suceder 

Renan Filho, 

decidiu se 

manter fo-

cado em sua 

gestão, que se 

destacou pela melhoria na saúde 

pública, reduzindo filas de espera 

e construindo um hospital que se 

tornará referência na região. 

Sua gestão ainda incluiu ini-

ciativas para atrair turismo religio-

so, fortalecendo a economia local.

Renato Filho também con-

solidou sua posição política ao 

indicar Fátima Rezende (MDB) 

como sua sucessora. Com um 

mandato voltado para as pautas 

de gênero e saúde, sua mãe, a de-

putada Fátima Canuto (MDB), 

tem sido uma aliada fundamental 

na base do governo. Outro poten-

cial nome para compor a equipe 

de Dantas é o atual presidente da 

AMA e prefeito de Cacimbinhas, 

Hugo Wanderley, que, após dois 

mandatos, fortaleceu o MDB em 

sua região.

Com perfis diversos e dinâmicos, 

se Paulo Dantas optar por essas indi-

cações para o primeiro escalão, estará 

não apenas unindo, mas também 

ampliando as ações de sua gestão. 

Kil (União dos Palmares), Cacau 

(Marechal Deodoro), Júlio Cezar 

(Palmeira dos Índios), Olavo Neto 

(Murici) e Cristiane Bulhões estão 

na pré-lista do futuro secretariado de 

Paulo Dantas. (Com Wadson Régis)

O deputado Hugo Motta (Re-
publicanos-PB) intensifica as arti-
culações para assegurar o apoio 
do PT na disputa pela presidên-
cia da Câmara dos Deputados. O 
parlamentar deseja que o anúncio 
da aliança seja feito já na primei-
ra semana de novembro, visando 
fortalecer sua candidatura.

No entanto, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva tem ciência 
de que o PT pode desempenhar 
um papel decisivo na disputa e, 
por isso, orientou que o partido só 
se posicione oficialmente sobre o 
assunto em janeiro, evitando des-
gastes prematuros. Ainda assim, 
petistas já negociam sob reserva a 
possibilidade de garantir espaços 
na mesa diretora e o comando de 
comissões estratégicas.

Além do apoio do PT, Motta 
também busca o respaldo do atu-
al presidente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL). Há expectativa 
de que Lira oficialize sua adesão 
à candidatura do líder do Repu-
blicanos nesta semana, um movi-
mento que fortaleceria significati-
vamente a campanha de Motta.

Enquanto isso, os adversários 
de Motta, Elmar Nascimento 
(União Brasil-BA) e Marcos Brit-
to (PSD-BA), tentam evitar uma 
derrota antecipada. A estratégia 
da dupla tem sido manter a alian-
ça até o último momento, para 
depois definir quem tem mais 
chances de avançar na disputa. 
Na sexta-feira (18), ambos par-
ticiparam de um evento de cam-
panha em Fortaleza ao lado de 
Evandro Leitão, candidato do PT 
à prefeitura da cidade, numa ten-
tativa de contra-atacar os avanços 
de Motta sobre o partido.

No entanto, o apoio de Lira 
a Motta causou insatisfação em 

Governador busca fortalecer sua base política, considerando a experiência de ex-gestores

Parlamentar quer anunciar aliança com o Partido dos Trabalhadores em novembro

DANÇA DAS CADEIRAS

ARTICULAÇÃO

Paulo Dantas planeja reformas no 
secretariado e pode nomear ex-prefeitos

Hugo Motta busca apoio do PT e de Arthur 
Lira na corrida pela presidência da Câmara

Elmar Nascimento, que se sen-
te traído, já que inicialmente 
acreditava que o presidente da 
Câmara o apoiaria. Apesar dis-
so, Nascimento não descarta 
uma reaproximação com Lira e 
afirmou à CNN que sua candi-
datura será mantida até o dia 3 
de fevereiro, data da eleição na 
Câmara.

Já Marcos Britto aposta nas 
eleições municipais para fortale-
cer sua candidatura. 

O presidente do PSD, Gil-
berto Kassab, enxerga no segun-
do turno uma oportunidade de 
consolidar a posição do partido, 
o que poderia beneficiar Brit-
to. Em uma demonstração de 
confiança, Kassab deixou claro 
a Lira, que tentou discutir a su-
cessão recentemente, que só tra-
tará do assunto após as eleições 
municipais.
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DEU NO O GLOBO!

Direita avança nas capitais do Nordeste 
e ameaça hegemonia da esquerda

Em reduto tradicional de Lula, candidatos da direita 
conquistam vitórias no primeiro turno

Será a segunda viagem institucional do ministro à Espanha neste ano

VIAGEM

O ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, viajará à 
Europa na próxima semana 
com o objetivo de apresen-
tar projetos de concessão de 
rodovias a investidores es-
trangeiros. Com uma agenda 
que inclui eventos e reuniões 
bilaterais, o ministro busca 
atrair capital internacional 
para iniciativas de infraestru-
tura no Brasil.

A primeira parada será em 
Madri, na segunda-feira (21), 
onde Renan Filho apresenta-
rá uma carteira com aproxi-

madamente 30 projetos de 
rodovias, estimados em R$ 
130 bilhões, a investidores 
locais. Esta será a segunda vi-
sita oficial do ministro à Es-
panha em 2024, evidencian-
do a importância do país nas 
negociações internacionais 
do Brasil.

Na terça-feira (22), o mi-
nistro participará do evento 
Ibero-América GRI Infra & 
Energy, que reunirá líderes 
do setor de transporte e ener-
gia para discutir os desafios e 
oportunidades no desenvol-

vimento e financiamento de 
projetos de infraestrutura.

Após os compromissos na 
capital espanhola, a comitiva 
brasileira seguirá para Londres, 
onde o ministro se reunirá 
com administradoras de fun-
dos internacionais e empresas 
interessadas em conhecer o pi-
peline brasileiro de concessões 
rodoviárias. Entre os encontros 
bilaterais previstos está uma 
reunião com o grupo britânico 
John Laing, um dos principais 
operadores de infraestrutura 
no setor público.

A direita demonstrou 
força nas capitais do Nor-
deste, reduto tradicional do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva, ao eleger candida-
tos com ampla margem no 
primeiro turno em três dos 
nove estados e se posicio-
nar para disputar o segun-
do turno em outras quatro 
capitais. Enquanto isso, a 
esquerda, historicamente 
prevalente na região em 
eleições estaduais e presi-
denciais, enfrenta o risco de 
perder espaço, com chances 
de manter o domínio ape-
nas em Recife, onde João 
Campos (PSB) foi reeleito 
com votação expressiva.

Em Teresina, por exem-
plo, a disputa entre esquer-
da e direita foi decidida já 
no primeiro turno, com a 
vitória do ex-prefeito Silvio 
Mendes (União Brasil), que 
obteve 52,19% dos votos. 
Mendes, apoiado pelo se-
nador Ciro Nogueira (PP), 
ex-ministro do governo 
Bolsonaro, superou o pe-
tista Fábio Novo, que regis-

trou 43,26% dos votos.
Na Bahia, mesmo sob 

o governo do PT, a capital, 
Salvador, continuará sob 
o comando de Bruno Reis 
(União Brasil), reeleito com 
78,67%. Reis, sucessor polí-
tico de ACM Neto, derro-
tou o vice-governador Ge-
raldo Júnior (MDB), que, 
mesmo com o apoio de 
Lula, terminou em terceiro 
lugar, com apenas 10,33%. 
O União Brasil também 
prevaleceu em outros mu-
nicípios importantes da 
Bahia, como Feira de San-
tana e Lauro de Freitas. O 
PT, no entanto, ainda dis-
puta o segundo turno em 
Camaçari, onde uma pos-
sível vitória de Luiz Caeta-
no (PT) faria dessa cidade 
o maior município baiano 
governado pela legenda.

Outras capitais do Nor-
deste também refletem 
o enfraquecimento da 
esquerda. Em Campina 
Grande (PB), Bruno Cunha 
Lima (União Brasil) apa-
rece à frente de Dr. Jhony 

(PSB) nas pesquisas para 
o segundo turno. Em Cau-
caia (CE), Naumi Amorim 
(PSD) disputa com o pe-
tista Waldemir Catanho. 
Em Maceió, o prefeito João 
Henrique Caldas (PL), o 
JHC, foi reeleito com ex-
pressivos 83,25% dos votos, 
derrotando Rafael Brito 
(MDB), candidato apoiado 
por Lula. A eleição na ca-
pital alagoana simbolizou a 
disputa entre dois caciques 
locais, Arthur Lira (PP) e 
Renan Calheiros (MDB), 
com o grupo de Lira saindo 
vitorioso.

O cientista político e 
professor da Universidade 
Federal de Alagoas, Lucia-
na Santana, destaca que 
tanto o PP quanto o MDB 
saem fortalecidos para 
2026, após suas vitórias nas 
eleições municipais deste 
ano. Lira, um dos principais 
apoiadores de JHC, viu seu 
grupo conquistar 27 prefei-
turas em Alagoas, enquan-
to o MDB de Calheiros saiu 
ainda mais fortalecido, ele-

gendo 65 prefeitos.
No Maranhão, o centro 

político também avançou, 
com a vitória de Eduardo 
Braide (PSD) em São Luís, 
que conquistou 70,12% dos 
votos no primeiro turno. 
Duarte Júnior (PSB), que 
concorria em uma coli-
gação com o PT, ficou em 
segundo lugar com apenas 
22,56%.

De acordo com Monali-
sa Torres, cientista política 
da Universidade Estadual 
do Ceará, o desempenho da 
esquerda nas capitais nor-
destinas foi superdimensio-
nado. Segundo ela, embora 
o Nordeste tenha dado uma 
vitória expressiva a Lula em 
2022, a dinâmica das elei-
ções municipais na região 
é historicamente mais fa-
vorável a lideranças locais e 
regionais, que não necessa-
riamente representam ban-
deiras de esquerda.

O caso de João Pessoa 
exemplifica essa dinâmica, 
onde a esquerda ficou de 
fora do segundo turno com 

a derrota de Luciano Carta-
xo (PT). O segundo turno 
será disputado entre dois 
representantes da direita: 
o atual prefeito Cícero Lu-
cena (PP) e Marcelo Quei-
roga (PL), ex-ministro da 
Saúde de Bolsonaro.

A polarização entre es-
querda e direita também se 
reflete em Fortaleza, onde o 
segundo turno será disputa-
do entre André Fernandes 
(PL) e Evandro Leitão (PT). 
Ambos estão tecnicamente 
empatados, segundo pesqui-
sa da Quaest, com Fernan-
des numericamente à frente. 
Monalisa Torres observa que 
a derrota de José Sarto (PDT) 
no primeiro turno simboliza 
o declínio do partido no es-
tado, após o rompimento en-
tre Ciro e Cid Gomes.

Em Aracaju, a vereadora 
Emília Corrêa (PL) lidera a 
disputa no segundo turno 
contra Luiz Roberto (PDT), 
em mais uma corrida elei-
toral que pode simbolizar a 
ascensão da direita na capital 
sergipana.

Ministro dos Transportes vai à 
Europa para apresentar carteira de 

projetos a investidores
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O Supremo Tribunal Federal (STF) re-
tomará, entre os dias 1º e 11 de novembro, 
o julgamento do recurso contra a condena-
ção do ex-presidente e ex-senador Fernando 
Collor de Mello. A informação foi divulgada 
neste sábado, 19, pelo portal Metrópoles. O 
recurso, que havia sido interrompido em ju-
nho por um pedido de vista do ministro Gil-
mar Mendes, agora retorna à pauta após o 
processo ter sido liberado para julgamento.

Collor foi condenado em maio de 2023 
por corrupção e lavagem de dinheiro, em 
um caso relacionado à Operação Lava 
Jato. A investigação apontou que ele teria 
recebido R$ 20 milhões em propinas para 
facilitar contratos entre a BR Distribuido-
ra e uma empresa de engenharia. Além 
de Collor, os empresários Pedro Paulo 
Leoni Ramos e Luis Pereira Duarte de 
Amorim também foram condenados no 
processo, e todos recorreram da sentença.

Até o momento, os ministros Alexan-
dre de Moraes e Edson Fachin votaram 

pela rejeição do recurso. O ministro Dias 
Toffoli, por sua vez, votou parcialmente 
a favor do ex-presidente, reduzindo sua 
pena para quatro anos. A defesa de Collor 
ainda pode apresentar um segundo recur-
so, e, devido à sua idade, o prazo de pres-
crição do caso foi reduzido pela metade.

Em paralelo, uma chácara de Fernando 
Collor em Campos do Jordão, São Pau-
lo, avaliada em R$ 10 milhões, foi penho-
rada por decisão do Tribunal Regional 
do Trabalho de São Paulo (TRT-SP). A 
medida atende a uma solicitação do TRT 
de Alagoas para garantir o pagamento de 
dívidas trabalhistas do grupo Gazeta de 
Comunicação, do qual Collor é acionista 
majoritário. Ex-funcionários da empresa 
aguardam a quitação de seus direitos des-
de 2019, e a decisão do juiz Sérgio Rober-
to de Mello Queiroz, da 5ª Vara do Tra-
balho de Maceió, determinou que o leilão 
do imóvel servirá para quitar um débito de 
R$ 410 mil com um dos ex-funcionários.

Ex-presidente foi sentenciado a oito anos e dez meses de prisão por corrupção 
JUSTIÇA

STF retomará julgamento de recurso 
de Fernando Collor em novembro

ARAPIRACA

Suplentes de partidos aliados podem ocupar
cargos na administração municipal em 2025

Possível acordo teria sido articulado pelo prefeito Luciano Barbosa

Os candidatos a vereador dos partidos 
MDB, PP e PSB que não conseguiram se 
eleger nas eleições proporcionais de 2024 
podem ocupar cargos no primeiro e se-
gundo escalão da administração munici-
pal em 2025. O possível acordo teria sido 
articulado pelo prefeito de Arapiraca Lu-
ciano Barbosa (MDB) antes do pleito, vi-
sando manter a coesão do grupo político.

Entre as negociações, estaria o apoio 
à reeleição do deputado federal Daniel 
Barbosa (PP) em 2026 e a candidatura 
de Lucas Barbosa, advogado e outro filho 
do prefeito, para uma vaga na Assembleia 
Legislativa de Alagoas (ALE).

Os primeiros suplentes cotados para 
ocupar cargos na gestão municipal in-
cluem Sargento Moisés Machado (PSB), 
Vicente do Remédio (PSB), Fabinho Te-
nório (MDB), Dra. Fany (MDB) e Adria-
no Targino (MDB). Eles poderiam assu-
mir postos estratégicos como a direção 
da Apae, a coordenação da Defesa Civil 
e o comando da Guarda Municipal, entre 
outros órgãos da administração.
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Em reunião realizada nes-
ta sexta-feira (18), o Banco 
do Nordeste (BNB) definiu 
um orçamento de R$ 2,5 
bilhões para investimentos 
em Alagoas no próximo ano, 
por meio do Fundo Cons-
titucional de Financiamen-
to do Nordeste (FNE). O 
encontro, que contou com 
a presença de instituições 
parceiras, ocorreu na sede 

da Superintendência Esta-
dual do BNB, em Maceió, e 
teve como objetivo planejar 
a distribuição dos recursos 
entre os diversos setores eco-
nômicos do estado. O FNE, 
administrado pelo BNB, é a 
principal fonte de financia-
mento para investimentos 
de longo prazo na região. O 
planejamento orçamentário 
do fundo foi detalhado para 

contemplar setores como in-
fraestrutura, pecuária, agri-
cultura, agroindústria, co-
mércio e serviços, indústria, 
turismo e energia renovável 
para pessoas físicas. O supe-
rintendente estadual do BNB 
em Alagoas, Sidinei Reis, en-
fatizou que o valor anunciado 
é o mínimo a ser aplicado no 
estado, com expectativa de 
que o montante possa ser am-

pliado, conforme a deman-
da dos setores produtivos.

“Todos os anos contra-
tamos valores superiores ao 
planejado, atendendo à ne-
cessidade crescente de crédi-
to e ao dinamismo econômi-
co da região. Este encontro 
segue uma metodologia que 
busca garantir que os recur-
sos sejam direcionados para 
as áreas que mais necessitam, 
como o semiárido e os muni-
cípios de baixa renda, além de 
micro e pequenas empresas e 
agricultura familiar”, expli-
cou Reis. Gilberto Coutinho, 
superintendente do Minis-
tério do Desenvolvimento 
Agrário em Alagoas, desta-
cou a relevância do Banco 
do Nordeste para a redução 
das desigualdades regionais. 
Segundo ele, o fortalecimen-
to da agricultura familiar e a 
mecanização das pequenas 
produções dependem de po-
líticas públicas eficazes e do 
apoio de instituições como 
o BNB. “O Banco do Nor-
deste é um patrimônio bra-

Reunião planejou distribuição dos recursos do Fundo Constitucional de Financiamento do Nordeste
ECONOMIA

Banco do Nordeste projeta R$ 2,5 
bilhões do FNE para Alagoas em 2025

Ao todo, cerca de 2.750 alunos do ensino fundamental 
nordestino foram beneficiados com o programa

ALAGOAS

Com o objetivo de pro-
mover o desenvolvimento das 
comunidades em torno de 
suas operações por meio da 
integração social e do incen-
tivo à educação, o fundo de 
investimentos especializado 
em mineração, Appian Capital 
Brazil, já direcionou mais de 
R$ 1,5 milhão para o Programa 
STEM. A iniciativa, que visa fo-
mentar a educação nas áreas de 
ciência, tecnologia, engenharia 
e matemática, beneficiou, em 
2024, mais de 2.400 alunos e 80 
professores da rede pública de 
ensino fundamental na Bahia e 
em Alagoas.

O projeto, que busca capa-
citar professores e aprimorar o 
conhecimento dos alunos do 
1º ao 5º ano nessas disciplinas, 
foi implementado em cinco es-
colas dos municípios de Itagibá 

e Ipiaú, no sul da Bahia, e em 
Craíbas, no agreste alagoano.

“Vemos a educação como 
um pilar fundamental para 
a transformação e desenvol-
vimento social. Ao trazer o 
Programa STEM para Bahia 
e Alagoas, reafirmamos nosso 
compromisso de integrar as 
comunidades ao redor de nos-
sas operações e investir na me-
lhoria educacional dos jovens. 
Estamos contribuindo para 
o desenvolvimento pessoal e 
profissional deles, deixando um 
legado real para futuras gera-
ções”, afirma Diogo Oliveira, 
diretor de ESG e Pessoas da 
Appian Capital Brazil.

O Programa STEM adota 
metodologias inovadoras, as-
sociando atividades práticas ao 
aprendizado teórico, permitin-
do que professores tornem o 

ensino de ciências e matemáti-
ca mais atraente para os alunos. 
Além da formação presencial 
e visitas às escolas para orien-
tação e diagnóstico, os edu-
cadores têm acesso vitalício à 
Comunidade de Aprendizagem 
Virtual (CAV), uma plataforma 
que oferece suporte contínuo, 
com atividades, simuladores e 
ferramentas de interação.

Ao final do ciclo escolar de 
2024, os alunos apresentaram 
seus conhecimentos em uma 
feira de ciências, com projetos 
que abordaram temas como 
robótica, reciclagem, combate à 
dengue, o Sistema Solar, preser-
vação ambiental e alimentação 
saudável. Essas iniciativas refor-
çam o impacto positivo do pro-
grama nas comunidades atendi-
das e estimulam a criatividade e 
o senso crítico dos estudantes.

Appian Capital Brazil investe mais de R$1.5 
milhão em projeto de capacitação de professores
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sileiro. Precisamos assegurar 
um tratamento diferenciado 
para cada tipo de produção 
e modernizar a agricultura 
familiar, que é crucial para 
a economia local”, declarou.

Entre os participantes 
do evento, estiveram pre-
sentes representantes das 
Federações da Indústria, 
do Comércio, da Agricul-
tura, das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas de Alagoas, 
além de instituições como 
o Sebrae, Emater e Ifal.

O gerente de Desenvol-
vimento Territorial do BNB 
em Alagoas, Manoel Roberto 
Muniz, apresentou os resul-
tados das contratações do 
FNE nos últimos cinco anos. 
Segundo ele, de 2020 até 
agosto de 2024, o banco apli-
cou R$ 7,7 bilhões no estado, 
em cerca de 186 mil ope-
rações de crédito. Somente 
nos primeiros oito meses de 
2024, o FNE já destinou R$ 
1,64 bilhão em financiamen-
tos para Alagoas. Dentre os 
principais setores beneficia-
dos estão infraestrutura (R$ 
597 milhões), pecuária (R$ 
371 milhões), comércio e 
serviços (R$ 310 milhões), 
agricultura (R$ 180 milhões) 
e turismo (R$ 80 milhões).



Registro  

Há exatamente um ano Neymar vivia um dos momentos mais 
difíceis de sua carreira. Aos 43 minutos do primeiro tempo da par-
tida entre Brasil e Uruguai, no Estádio Centenário, em Montevidéu, 
o atacante rompeu o ligamento cruzado anterior do joelho esquerdo 
e machucou dois meniscos, lesões que o afastam do futebol desde 
então.

Atualidade

Porém, o período longe dos gramados está perto do fim. Em 
fase final de recuperação no Al-Hilal, da Arábia Saudita, Neymar 
vive dias decisivos para voltar a jogar pela Seleção Brasileira ainda 
neste ano. No período sem o camisa 10, o Brasil disputou 14 par-
tidas. Foram três derrotas, cinco empates e seis vitórias, aproveita-
mento de 54,7% dos pontos.

 

Microfone e não a bola

 

Paul McCartney cantou e encantou cerca de 100 mil pessoas 
no Allianz Parque nesta semana, chegou ao 10º show da carreira 
no estádio e guarda agora uma marca no mínimo curiosa: “jogou” 
na casa do Palmeiras mais vezes do que 13 clubes da Série A do 
Brasileiro de 2024. É mais que a metade dos rivais no campeonato, 
segundo dados levantados pelo Espião Estatístico do ge.

Relatório

Os mais próximos de atingir os números do cantor britânico 
são Internacional e Bragantino, que têm nove partidas. Mas isso 
só será possível em 2025, porque ambos já fizeram seus jogos no 
Allianz pelo Brasileirão nesta temporada. O restante da lista conta, 
respectivamente, com: Cruzeiro, Botafogo, Vasco, Grêmio, Bahia, 
Fortaleza, Atlético-GO, Vitória, Cuiabá, Juventude e Criciúma.

Puto da vida

O técnico Pepa definiu muito bem a derrota do Sport para o 
Operário/PR por 2 x 1 na quarta-feira na Ilha do Retiro:  “Foi como 
um soco no estômago”. Do treinador, do elenco e dos torcedores 
presentes no estádio. Como em uma luta de boxe, o ar pode até fal-
tar com o golpe sofrido, mas a recuperação tem que vir rápida e, se 
possível, com um contra-ataque ainda mais forte. Foi sua primeira 
derrota à frente do time pernambucano.

Respirando

O São Paulo venceu e, principalmente, convenceu. Com o re-
sultado de 3 x 0 sobre o Vasco na última quarta-feira, no Brinco de 
Ouro da Princesa, voltou a levar ares de otimismo para os torce-
dores do Tricolor depois de eliminações, oscilações e derrotas no 
Campeonato Brasileiro. Mais do que isso: depois da derrota para o 
Cuiabá, por 2 a 0, fora de casa, o São Paulo precisava mostrar para 
seu torcedor que teria forças para reagir, também, às eliminações 
na Copa do Brasil e na Conmebol Libertadores. O time soma agora 
50 pontos no Brasileirão.

Sem preocupação com seu amanhã

Um dos favoritos à conquista da Bola de Ouro, Vinicius Junior 
entrou também na elite dos jogadores mais bem pagos do mundo. 
Em levantamento divulgado pela revista Forbes, o atacante do Real 
Madrid aparece na sétima posição na lista dos futebolistas mais 
ricos em 2024, com rendimentos de 55 milhões de dólares (cerca de 
R$ 311 milhões) por ano, incluindo salários e patrocínios.

Detalhe

Vini Jr. é a única novidade na lista da Forbes neste ano. A re-
vista citou a popularidade do atacante fora de campo, o que levou 
a negócios de publicidade com outras marcas, aumentando seus 
ganhos. “Vinicius está no Real Madrid desde os 18 anos e neste 
tempo se tornou um goleador elétrico. Ele também se tornou uma 
figura extremamente comercializável, imensamente popular na 
América Latina” escreveu a revista.

É complicado

Vinte e oito anos após ser condenado à prisão perpétua na Ca-
rolina do Norte, EUA,  pelo assassinato do pai de Michael Jordan, 
Daniel Green pode deixar a prisão e ser considerado inocente. O 
juiz do caso, Gregory Weeks, pediu a liberdade condicional de Gre-
en, por acreditar que ele não teve participação no crime, cometido 
em 1993. “O fato de que o juiz que comandou meu julgamento 
pediu minha liberdade condicional é significante. Isso diz bastante 
sobre o caso, e eu estou extremamente grato - disse Green, em en-
trevista ao canal “ABC News”.

Planejamento

A expectativa criada pela 
sequência de três jogos se-
guidos na Ilha do Retiro não 
era em vão. Em sua reaber-
tura, o estádio rubro-negro 
comprovou ser uma potente 
arma a favor do Sport, num 
momento importante de reta 
final da Série B. A derrota 
logo na primeira partida dessa 
série, porém, foi um balde de 
água fria e mostrou que, nem 
sempre, as coisas saem como 
o planejado. Ou até saem, só 
que, desta vez, não a favor do 
Sport.

Arrumação

O ASA, terceira força 
do futebol alagoano, fechou 
com mais três jogadores para 
a temporada de 2025. Na 
quarta, a novidade é o volan-
te Otávio Salvador, que tem 
passagens por Jaguar e Nacio-
nal-PB. Além dele, o Alvine-
gro confirmou a permanência 
dos laterais Carlos Henrique e 
Charles.

Lapada assustadora

O Ceará abriu vantagem 
no primeiro mata-mata contra 
o CSA, em Maceió, pela se-
gunda fase da Copa do Brasil 
Sub-20. Na quarta-feira, no 
Rei Pelé, o Vozão venceu por 
5 a 0.  O que desandou para o 
time alagoano foi a expulsão 
do lateral-esquerdo Gustavo, 
expulso que cometeu uma fal-
ta num contra-ataque do Cea-
rá, por trás e, como era o últi-
mo homem, recebeu o cartão 
vermelho de forma direta. Na 
quarta-feira que vem voltam 
a se enfrentar. O jogo será na 
cidade de  Itaitinga/CE, o Ce-
ará lógico jogará com grande 
vantagem, onde pode tomar 
até de 4 x 0.
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